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 RESUMO 
 
Este trabalho de conclusão de curso apresenta a união entre a teoria da tradução e 
sua prática, assim como as dificuldades encontradas e suas respectivas soluções. 
O texto de partida é uma coletânea de sete livros infantis do escritor brasileiro 
Rubem Alves. A versão foi feita e revisada com base em teorias que abordam o 
gênero literário em questão. Juntamente com o texto de chegada, novas ilustrações 
foram feitas, pois houve a necessidade de acrescentar desenhos que não foram re-
tratados no texto de partida. Além disso, estas novas ilustrações foram utilizadas 
para testar a versão apresentada na Escola das Nações para três turmas do primei-
ro ano com alunos de cinco anos de idade. 
 
Palavras-chave: Versão; Literatura infantil; Teoria da tradução; Ilustração; Teste 
da versão. 
  
 ABSTRACT 
 
This final project combines Translation Theory and its practice, as well as the dif-
ficulties encountered and their respective solutions. The source text is a collection 
of seven children’s books retold by the Brazilian author Rubem Alves. The trans-
lation into English was done and revised based on theories on the literary genre in 
question. Together with the target text, new illustrations were made because draw-
ings for passages that had not been illustrated in the source text needed to be add-
ed. Besides, the illustrations were used to test the translation at the School of Na-
tions with three first grade groups of five-year-olds. 
 
Key-words: Translation; Children’s literature; Translation Theory; Illustration; 
Testing. 
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INTRODUÇÃO 
 
A globalização levou pesquisadores a uma nova concepção sobre as crian-
ças, pois, com ela, começaram a entender o mundo de forma diferente. Por exem-
plo, a literatura infantil começou a ser vista de uma perspectiva universal, ou seja, 
há estudos recentes argumentando que as crianças percebem o mundo como se 
não houvesse fronteiras. Neste trabalho, comparou-se a educação e tradições dos 
Estados Unidos e do Brasil para revelar se tais elementos são semelhantes ou dife-
rentes, facilitando ou dificultando o processo tradutório. A tradução, ou versão, 
pode repassar tais elementos na construção do TC, e esse foi o intuito deste proje-
to. 
Existem muitos livros infantis de língua inglesa de fábulas e estórias fan-
tásticas, porém quase nenhuma delas tem animais diferentes, vindos de lugares 
que as crianças americanas desconheçam. Isso ocorre porque a maioria dos escri-
tores de estórias infantis, quando não são falantes nativos de língua inglesa, ge-
ralmente são europeus. Será que os pequenos estadunidenses já ouviram falar do 
sabiá? Este e muitos outros animais e realidades brasileiras serão adaptados à rea-
lidade estadunidense neste trabalho. 
Os animais são os personagens que mais aparecem nos livros infantis de 
Rubem Alves, autor brasileiro que já publicou mais de 40 títulos desse gênero. Pa-
ra este trabalho, sete de suas obras foram escolhidas e vertidas para o inglês. A 
maioria das estórias são fábulas, já que os animais são os protagonistas e possuem 
falas (CANTON, 2006). O motivo da escolha desses livros, em particular, se ba-
seia no fato de eles possuírem muitos símbolos e terem muitas relações intertextu-
ais com outros livros, dando assim mais material para unir teoria e prática tradutó-
rias. Porém, não houve tempo suficiente para analisar todas as relações simbólicas 
e intertextuais das estórias, sendo abordadas somente as que julguei serem as mais 
importantes para este trabalho. Uma apresentação mais detalhada sobre as estórias 
e sobre o autor se encontra no capítulo I.  
“A estória não quer se tornar história” é uma citação do livro de Guima-
rães Rosa (1985) utilizada por Rubem Alves para justificar o uso da palavra estó-
ria em seus livros. Segundo Alves, se a frase fosse escrita hoje em dia, não teria o 
mesmo efeito de outrora, já que não faria nenhum sentido: “História não quer se 
tornar história”. Estórias, segundo Rubem Alves, devem manter essa grafia, pois 
ele gosta de escrever sobre personagens e lugares fantásticos, opostos à realidade. 
Além do mais, ele acrescenta que só porque elas não existem no mundo físico, 
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não quer dizer que não existam na imaginação – sendo este um lugar tão real 
quanto o físico. 
Um dos maiores objetivos da versão dessa coletânea de estórias infantis 
brasileiras para o inglês é divulgar o trabalho do autor para o mundo. É importante 
que o público infantil conheça essas estórias, pois elas abordam temas universais, 
sobre o ser humano. Talvez, essas estórias despertem no leitor jovem de língua 
inglesa uma curiosidade maior em ler literatura brasileira, e a conhecer melhor so-
bre si próprios. 
Pretendo, neste trabalho, responder a questionamentos sobre a tradução de 
literatura infantil: 
 
- É possível passar elementos essenciais do TP para o TC?  
- Que estratégias usar para que o TC alcance as crianças da CC? 
- Como deixar o texto legível para um leitor que leia em voz alta da CC?  
 
A pesquisa se baseou em estudos de teóricos da tradução de literatura in-
fantil, como Puurtinen (1995), Oittinen (2003) e O’Sullivan (2004). Além disso, 
foi feita a testagem do material verbo-visual feito para este trabalho na Escola das 
Nações. Foi utilizada a metodologia de tradução funcionalista descrita por Nord 
(2005) como estratégia da versão das estórias. 
Este trabalho está dividido da seguinte maneira: 
No capítulo I, apresentam-se o autor, sua forma de escrita das estórias in-
fantis, assim como um resumo do enredo das estórias.  
No capítulo II, expõem-se considerações teóricas acerca do gênero literário 
infantil e dentro deste o gênero textual “fábulas”, relação verbo-visual em literatu-
ra infantil e tradução. 
No capítulo III, abordam-se as principais dificuldades e desafios encontra-
dos na versão das estórias assim como a aplicação de elementos teóricos e meto-
dológicos para sua resolução, e as escolhas tradutórias para nomes próprios, ape-
lidos, brincadeiras, etc. 
No capítulo IV, exibem-se os resultados da experiência de testar a tradução 
com um grupo de alunos de cinco anos de idade do 1º ano da Escola das Nações e 
o motivo de trabalhar com esse público-alvo. 
No capítulo V, apresentam-se as considerações finais do trabalho e futuras 
perspectivas de projetos relacionados ao tema para um aprofundamento da pesqui-
sa na área de tradução de textos infantis.  
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Neste volume, há ainda dois anexos. O primeiro traz os desenhos que as 
crianças da Escola das Nações de Brasília fizeram das estórias que mais gostaram 
e o segundo mostra a carta redigida pela professora Dra. Alessandra Ramos Har-
den, para que a Escola das Nações cedesse o espaço para a testagem das versões 
dos livros de Rubem Alves. 
No volume II, há o TP e, no volume III, há o TC, assim como um anexo 
com a bibliografia completa de livros infantis publicados pelo autor em questão. 
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CAPÍTULO I 
Autor e obra 
 
Devido à extensão do currículo e relevância da formação do autor para a 
análise da moral das estórias aqui resumidas, foi necessário abrir o trabalho com a 
apresentação de dados biográficos importantes. Como os livros traduzidos neste 
trabalho têm estórias diferentes umas das outras, sem fazer parte de uma coletânea 
específica, pensou-se em detalhar melhor cada uma. Além disso, explicarei alguns 
dos símbolos que identifiquei nas estórias para que fosse possível decifrar suas 
morais. Assim, busca-se relacionar o pensamento do autor com a escrita de sua 
obra infantil e verificar, em outro capítulo, quais características são comuns nas 
estórias. 
 
1.1 Apresentação do autor 
 
Rubem Alves
1
 nasceu no dia 15 de setembro de 1933, em Boa Esperança, 
sul de Minas Gerais. No período de 1953 a 1957, estudou Teologia no Seminário 
Presbiteriano do Sul, em Campinas (SP). Transferiu-se para Lavras (MG), em 
1958, onde exerceu funções de pastor naquela comunidade até 1963. Casou-se em 
1959 e tem três filhos: Sérgio (1959), Marcos (1962) e Raquel (1975), que foi sua 
inspiração para escrever contos infantis. Em 1963, foi estudar em Nova York e re-
tornou ao Brasil no mês de maio de 1964 com o título de Mestre em Teologia pelo 
Union Theological Seminary. Tornou-se Doutor em Filosofia pelo Princeton The-
ological Seminary, também nos Estados Unidos. 
Sua tese de doutoramento em teologia, A Theology of Human Hope, publi-
cada em 1969, pela editora católica, é, no seu entendimento, “um dos primeiros 
brotos daquilo que posteriormente recebeu o nome de Teologia da Libertação” 
(Corpus Books, apud JÚNIOR 1996-2008). De volta ao Brasil, foi contratado para 
dar aulas de Filosofia na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro 
(SP). Em 1973, transferiu-se para a Universidade Estadual de Campinas – UNI-
CAMP, como professor-adjunto na Faculdade de Educação.  
Em meados dos anos 1980, tornou-se psicanalista pela Sociedade Paulista 
de Psicanálise. Além disso, é autor de inúmeros livros, colaborador em diversos 
                                                 
1
Para mais informações sobre o autor, ver: www.releituras.com/rubemalves_bio.asp; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rubem_Alves#cite_ref-Alves_2002_42_2-0; www.rubemalves.com.br.  
Acesso em 09/07/2013. 
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jornais e revistas com crônicas de grande sucesso, em especial entre os vestibu-
landos. O autor é membro da Academia Campinense de Letras, professor-emérito 
da UNICAMP e cidadão-honorário de Campinas, onde recebeu a medalha Carlos 
Gomes de contribuição à cultura. 
Devido a sua formação eclética, o autor transita pelas áreas de teologia, 
psicanálise, sociologia, filosofia e educação. Sua mensagem é direta, explorando a 
essência do homem, aquilo que supostamente existe de mais elevado dentro de 
cada pessoa. “Ensinar” é descrito por Rubem Alves como um ato de alegria, um 
ofício que deve ser exercido com paixão e arte. Em uma entrevista à Revista Digi-
tal, o autor se expressa quanto ao objetivo da educação, que para ele é: 
 
Ensinar a pensar. Criar na criança essa curiosidade. Para mim esse é o objetivo da educa-
ção: criar a alegria de pensar. (...) Como é que eu incentivo a leitura? Não é mandando nin-
guém ler porque a relação com a leitura é uma relação amorosa. Eu vou lá não porque o 
professor mandou. Quando o professor manda, já estragou. Então você tem que criar o gos-
to, o gosto pela leitura (ALVES, 2011). 
 
Essa visão aparece claramente em seus muitos livros infantis e as estórias 
escolhidas neste trabalho não são exceção. Para melhor ilustrar como o autor pas-
sa essas ideias para o papel, tais textos serão descritos de forma resumida em se-
guida. A ordem das estórias é igual em todas as partes deste trabalho a fim de or-
ganizá-lo e facilitar a leitura. 
 
1.2 Apresentação dos textos 
 
1.2.1 O patinho que não aprendeu a voar 
 
O foco dessa estória é enfatizar a importância da disciplina na conquista da 
liberdade de escolha do indivíduo. Para isso, o autor narra a estória de uma família 
de patos que morava perto de um ribeirão. O pai dos patinhos explicou o que sig-
nificava liberdade para eles. Porém, um de seus filhos, chamado Taco, não con-
corda com o conceito trazido pelo pai. Então, o pai de Taco fala que o pato que 
não aprende a ser livre acaba sendo domesticado. Depois de uma longa conversa 
sobre o que essa palavra significava, Taco não dá a menor importância para o que 
estava sendo dito e vai brincar. O tempo vai passando e Taco não treina para ser 
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livre. Então, chega o momento que ele acreditava nunca acontecer, ele se separa 
de sua família, pois não sabia voar. Os caçadores o capturam e o levam para uma 
fazenda para domesticá-lo. Então, Taco se lembra do que o pai falou sobre a li-
berdade e sente uma vontade enorme de voar, mas como tem uma asa cortada e já 
está muito gordo por causa da quantidade de milho que come todos os dias, não 
consegue fazê-lo. Segundo Chevalier (2007) voar, simbolicamente, expressa um 
desejo de sublimação, de busca de uma harmonia interior, de uma superação de 
conflitos.  
 
1.2.2 A montanha encantada dos gansos selvagens 
 
Essa estória foca na inevitabilidade da morte e como tratar tal assunto com 
naturalidade. O autor conta que havia uma família de gansos que estava muito fe-
liz, pois mais um gansinho havia nascido. Os nomes dados aos gansos eram dife-
rentes dos nomes comuns, eles estavam relacionados com algo de que os pais gos-
tavam. Os gansos se reuniam à noite para contar a estória da montanha encantada. 
A montanha encantada era o lugar para onde os gansos mais velhos iam, pois 
quando a idade avançava eles ficavam tão leves que o vento os levava até a mon-
tanha. Lá havia um fruto encantado que fazia esses gansos voltarem a ser jovens e 
assim eles viviam felizes para sempre, pois nunca faltava comida por lá e sempre 
era primavera.  
Há vários elementos simbólicos nessa estória, por exemplo, o fruto verme-
lho. Segundo Chevalier (2007), a cor vermelha representa o sangue, a vida, o co-
ração e a energia que flui dentro do corpo para que ele continue vivo. Por isso que 
o autor utiliza essa cor para um tipo de fruto encantado, que rejuvenesce. A mon-
tanha tem símbolos múltiplos, uma deles é que por ser alta, vertical, elevada e es-
tar próxima ao céu, simboliza a transcendência. Outro símbolo da montanha está 
relacionado à estabilidade, imutabilidade e pureza (CHEVALIER, 2007). Ou seja, 
a juventude que os gansos mais velhos adquirem novamente está representada pe-
la montanha mágica também. 
Essa estória tem uma intertextualidade com um livro clássico, chamado “A 
montanha mágica” de Thomas Mann (1924). Não só pelo nome dado ao título do 
livro “A montanha encantada dos gansos selvagens”, mas pelo amadurecimento 
de ambos os personagens principais das estórias ao final de cada enredo. 
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1.2.3 A menina e o pássaro encantado 
 
Essa estória trata do amor e da saudade. Era uma vez uma menina que ti-
nha um pássaro como amigo. Ele era diferente dos pássaros comuns, ele era en-
cantado. Isso porque ao viajar pelo mundo, suas penas ficavam da cor daquele lu-
gar. Ele era muito bonito e sempre que a visitava tinha várias estórias para contar 
para a menina e canções para cantar. A menina fala para o pássaro que ela sente 
muita saudade quando ele parte para uma nova viagem e que gostaria que ele fi-
casse na casa dela. O pássaro diz que ele precisa viajar, senão ela poderia enjoar 
dele. Ele parte para uma nova viagem e a menina, inconformada, planeja engaiolá-
lo quando ele voltar. Então, quando ele volta de viagem, ela o engaiola. O pássaro 
fica triste e diz para ela que ele vai deixar de ser encantado por causa disso. Ela 
não acredita nele, mas, com o tempo, ele perde suas cores e realmente para de 
cantar. Ela o deixa ir embora e entende que quando se ama alguém é importante 
deixá-lo livre para ir e vir, pois o verdadeiro amor não é egoísta. 
A moral da estória é de que não devemos ser egoístas e querer as coisas e 
pessoas só para nós, pois quando fazemos isso elas deixam de ser encantadas e 
bonitas, ficam feias e sem graça. Além disso, pode-se inferir que o autor retoma a 
ideia de amor, discutido no livro “O Banquete”, de Platão (1996): “amor é aquilo 
que liberta a alma e não aprisiona” e isso é bem ilustrado quando a menina liberta 
o pássaro encantado, porque o ama. 
 
1.2.4 A boneca de pano 
 
Essa estória mostra a diferença entre as pessoas que seguem a moda e 
aquelas que não a seguem. Para isso, o autor conta que havia uma menina chama-
da Drizela que havia pedido a boneca mais bonita do mundo de Natal. Papai Noel, 
ao receber a carta, fica feliz e mostra para sua esposa. Mamãe Noel retira de um 
baú um livro de moldes das bonecas mais bonitas do mundo. Ela costura uma bo-
neca de pano com muito amor e manda para Drizela. Ao abrir o presente de Natal 
mandado pelo Papai Noel, ela não gosta da boneca, pois acha que os amigos iriam 
rir dela com aquela boneca. Ela fala para os pais que queria uma Barbie e que ela, 
sim, é a boneca mais bonita de todas. Seus pais não concordam com ela, pois sa-
bem que os brinquedos que são feitos em fábricas são todos iguais e não são feitos 
com carinho, diferentemente da boneca de pano. O autor explica que as bonecas 
de pano nunca ficam iguais umas às outras e que isso que as torna especiais, pois 
são feitas à mão e com amor. Mara, prima de Drizela também ficou insatisfeita 
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com seu presente de Natal, mas não reclama dele, pois é muito boazinha. Ela ha-
via ganhado uma Barbie de Natal e, na verdade, queria uma boneca macia, que 
pudesse abraçar e chamar de filha, ou seja, uma boneca de pano. Quando chega na 
casa de Drizela, vê a boneca de pano e fala para tia que gostaria de trocar a Barbie 
pela boneca de pano. Elas trocam de bonecas e vivem felizes para sempre. 
Nessa estória, há personagens simbólicos, como Drizela e Mara. A primei-
ra tem uma personalidade malcriada, como a própria origem de seu nome – signi-
ficado esse que será mais bem explicado no capítulo III – e ligada ao que está na 
moda e à opinião dos outros, pois ela fica preocupada com o que seus amigos irão 
achar de ela ter uma boneca de pano. A segunda é dócil e não se importa com o 
que os outros irão achar dela, o que mais importa para ela é ter um brinquedo pelo 
seu amor a ele e não pela sua estética. As bonecas de pano não podem ser com-
pradas, como o autor menciona no livro, pois cada uma é feita diferente da outra. 
Já as Barbies, são bonecas feitas com máquina e, por isso, são todas iguais, po-
dendo ser compradas em qualquer loja. É fundamental falar sobre essa diferença 
das bonecas, pois mostra, simbolicamente, que as pessoas não são iguais, cada um 
é único, assim como as bonecas de pano.   
 
1.2.5 O pescador e sua mulher 
 
Essa estória do folclore alemão que foi coletada pelos irmãos Grimm, é re-
contada por Rubem Alves em uma coleção chamada “estórias para pequenos e 
grandes”. Porém, essa informação aparece na última página do livro, sem nenhu-
ma menção aos irmãos.   
Era uma vez um pescador pobre que morava com a sua mulher em uma 
choupana perto de um rio. Eles viviam do que o pescador conseguia pescar. Po-
rém, mesmo sendo pobres, eles eram muito felizes. À noite, eles faziam amor e fa-
lavam sobre o seu maior sonho: ter uma casinha branca de janelas azuis, com um 
jardim na frente, canário na gaiola e galinhas no quintal. Um dia, o pescador sai 
para pescar, como sempre fazia, mas dessa vez tudo mudaria. Ele captura um 
grande peixe de escamas de prata e barbatanas de ouro. Além de ser muito bonito, 
o peixe era encantado, pois fala com o pescador que qualquer desejo que ele fizes-
se, ele poderia realizar, na condição do pescador o devolver para a água. O pesca-
dor o devolve para a água e pede a tão desejada casinha e roupas novas para sua 
esposa. Ao chegar a casa, vê que o seu pedido se realizou e vai abraçar sua mulher. 
Ele conta o que ocorreu para ela e ela fica brava. Diz que ele tinha de voltar para o 
rio e pedir uma casa maior, de dois andares. O pescador obedece, e pede ao peixe 
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para trocar o pedido. O peixe realiza o pedido, mas a mulher continua insatisfeita. 
Mais uma vez, o pescador pede algo melhor, pois sua mulher está mais brava do 
que antes. O pescador começa a ficar com medo de sua mulher, pois ela está sem-
pre pedindo algo melhor. Finalmente, o peixe diz que daria ao pescador a felicida-
de, pois percebe que ele estava triste com os pedidos da mulher. Ele volta para o 
lugar onde morava e vê que a sua choupana está de volta e que sua mulher está fe-
liz em vê-lo, falam sobre o sonho que tinham em ter a casinha e vivem felizes para 
sempre. 
A estória mostra que a ambição e a ganância não dão felicidade para as 
pessoas, somente as fazem ser mais egoístas, querendo sempre mais coisas e nun-
ca se satisfazendo. Rubem Alves, por mais que não tenha sido o escritor dessa es-
tória, a reconta, por ela possuir vários elementos filosóficos. Mais uma vez, mos-
tra a importância da felicidade que está dentro de nós, sendo esta maior do que 
quaisquer coisas materiais. 
 
1.2.6 A toupeira que queria ver o cometa 
 
Essa estória trata da cegueira, tanto a real (pessoas portadoras da deficiên-
cia física), quanto a simbólica (pessoas que não enxergam as coisas, pois não 
prestam a devida atenção nelas). Para isso, o autor narra que havia uma toupeira 
apelidada de Ceguinha que morava em um túnel embaixo da terra e era míope. Ela 
não enxergava quase nada, somente o que estava bem pertinho do seu focinho. 
Todas as vezes que os bichos conversavam sobre as coisas que eles tinham feito, 
ela ficava sem saber do que eles estavam falando. Ela se entristecia por não ter 
amigos e ninguém para conversar. D. Coruja era muito esperta e estava sempre fa-
lando sobre assuntos que os animais desconheciam. Um dia, a toupeira ficou ou-
vindo o que a coruja estava dizendo. Ela disse que um cometa iria passar pela Ter-
ra e, como sempre, Ceguinha não sabia do que se tratava, mas logo a D. Coruja 
explica que cometa era como uma estrela que passava no céu de tempos em tem-
pos. Ceguinha se desinteressa pelo assunto, pois se isso estava no céu, ela não 
conseguiria enxergá-lo. Porém, ao ouvir a D. Coruja dizendo que quem desejasse 
algo com todo o coração teria o seu desejo satisfeito pelo cometa, ela fica empol-
gada por alguns minutos somente, pois logo é dito que, para fazer o pedido, há de 
ver o cometa passando no céu. Ela volta para casa e dorme. Sonha com o cometa e, 
dentro dele, vê tudo aquilo que ela conhecia, percebendo que nunca tinha prestado 
atenção nas coisas que via e isso que a fazia ser cega simbolicamente. Porém, ao 
prestar atenção começa a perceber detalhes que nunca tinha visto antes. – O autor 
10 
 
diz que há pessoas que veem algo várias vezes, mas não o enxergam, pois não 
amam aquilo. – Ela acorda e fica com vontade de falar para os outros animais de 
sua descoberta, mas eles ainda estavam conversando sobre o que iriam pedir para 
si quando o cometa passasse.  
A moral é que há pessoas que não enxergam fisicamente, mas que por te-
rem uma vida interior, ou seja, por prestarem atenção nos detalhes dos objetos, pa-
recem enxergar melhor do que os outros. Porém, há pessoas que são cegas inter-
namente, pois passam sempre pelos mesmos lugares, veem as mesmas coisas, mas 
nem sequer prestam atenção, não as amam, então não enxergam de verdade. Nessa 
estória dá para notar a vertente filosófica do autor, mostrando um dos temas mais 
recorrentes da filosofia clássica, vida interior ou consciência. 
 
1.2.7 A loja de brinquedos 
 
Essa estória explica que, dentro de cada adulto, há uma criança. O autor 
conta que havia um senhor chamado Serafim, que ele tinha uma loja de brinque-
dos. Nessa loja havia muitos brinquedos e livros, o senhor Serafim os tratava co-
mo filhos, ou seja, com muito carinho. As pessoas gostavam de ir a sua loja, pois 
o senhor Serafim era muito simpático e sempre as deixava felizes contando estó-
rias para todos. Porém, ele se sentia muito triste quando o dia acabava e ele tinha 
de deixar seus brinquedos sozinhos e ir para casa. Um dia, um menino de rua 
chamado Pedrinho dormiu na porta da loja de brinquedos, depois que ela fechou. 
Ele é acordado no meio da noite por um palhacinho de pano que o chama para en-
trar na loja. Ele acha que está sonhando, pois nunca tinha visto brinquedos falando. 
Pedrinho entra na loja e se surpreende, pois a loja parecia mágica e os brinquedos 
estavam vivos! Ele brinca com todos eles e de uma fresta da janela entram milha-
res de borboletas de todas as cores. O palhacinho fala para ele que cada uma das 
borboletas são adultos que sonham em serem crianças novamente, mas que so-
mente quando estão dormindo podem realizar esse sonho, portanto, se transfor-
mam naquelas borboletas que o Pedrinho está vendo. Então, Pedrinho vê uma ca-
sinha de boneca no canto da loja e vai espiar o que tem dentro. O palhacinho o 
pede para fazer silêncio, pois “ele” não podia acordar ainda, já que não eram seis 
da manhã. Pedrinho vê um senhor de cabelos brancos está dormindo dentro da ca-
sinha. Ele era o senhor Serafim e estava sonhando que tinha voltado a ser criança 
e que estava brincando de cavalinho no carrossel da sua loja de brinquedos.  
O autor tem a intenção de explicar às crianças que os adultos também já 
foram crianças e todos nós temos uma criança dentro de nós. O senhor Serafim, 
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assim como os outros adultos em forma de borboleta representam aqueles que 
querem retomar a pureza e o lúdico das crianças, pois essas são qualidades que 
muitos perdem com o tempo. Pedrinho, assim como todas as crianças, consegue 
enxergar as coisas de maneira diferente e criar um mundo encantado com objetos 
simples. 
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CAPÍTULO II 
Estórias infantis e ilustração 
 
Atualmente, Rubem Alves é um dos escritores que se interessa em escre-
ver estórias infantis no Brasil. Ele já escreveu mais de cinquenta livros desse gê-
nero literário. As estórias que foram vertidas neste trabalho foram escolhidas por 
possuírem características comuns. Todas essas estórias têm um enredo que está re-
lacionado com a educação das crianças, tratando de temas como: a morte, a ambi-
ção, o amor etc.  
Entre os sete livros selecionados para este trabalho, a maioria tem o ele-
mento, igual ou parecido, de abertura e desfecho clássico dos contos de fada “Era 
uma vez...” e “e viveram felizes para sempre”. Entre os personagens que apare-
cem nas estórias, estão patos, gansos, peixes, pássaros, pardais, borboletas, bone-
cas, fantoches, toupeiras, corujas, o papai Noel e a mamãe Noel, entre outros. Em 
algumas estórias há somente animais, em outras, seres humanos e animais. As es-
tórias se passam em um tempo indeterminado: o autor deixa a critério do leitor a 
determinação de quando elas ocorreram. 
Neste capítulo, mostra-se a pesquisa que foi feita para que se chegasse à 
conclusão dos gêneros literário e textual dos livros vertidos neste trabalho. Além 
disso, também é feita a relação entre o verbal e o visual dos livros ilustrados. Para 
finalizar, há uma comparação entre a cultura estadunidense e a cultura brasileira, 
mostrando-se os elementos essenciais para ambas e que devem ser mantidos no 
TC. 
 
2.1 Estudo de gêneros 
   
A expressão “gênero textual” é usada para se referir a “textos materializa-
dos” que apresentam características sócio-comunicativas definidas por conteúdos, 
propriedades funcionais, estilo e composição característica. Alguns exemplos de 
gêneros textuais são: telefonema, receita culinária, lista de compras, resenha, pia-
da, cardápio de restaurante, romance, comédia, terror e assim por diante. (BAKH-
TIN, apud MARCUSCHI, 2003). 
De acordo com o exposto acima, verifica-se que os gêneros textuais influ-
enciam o processo tradutório, pois casa gênero possui uma função específica, ou 
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seja, visa causar uma reação determinada no leitor. Por isso, o tradutor deve con-
siderar as expectativas do leitor da CC, para que a comunicação seja alcançada. 
No caso dos textos de Rubem Alves, a expectativa dos leitores da CC seria, pro-
vavelmente, conhecer um novo autor de literatura infantil.  
Os livros de Rubem Alves utilizados para a realização deste trabalho têm 
características da literatura infantil. É de suma importância para o tradutor saber 
qual é o gênero do texto de partida, pois é a partir de uma comparação da CP com 
a CC e análise do público alvo que as escolhas terminológicas são feitas. Segundo 
Nikolajeva (apud O’SULLIVAN, 2004): 
 
Esse gênero literário passou por quatro estágios de desenvolvimento, como: adaptações de 
literatura e folclore adulto; estórias didáticas e educacionais direcionadas para crianças; lite-
ratura canônica infantil e literatura infantil polifônica. (NIKOLAJEVA, apud 
O’SULLIVAN, 1996).  
 
No caso das estórias infantis deste trabalho, elas estão relacionadas com o 
segundo estágio de desenvolvimento desse gênero literário.  
 
Antes de se identificarem os estágios de desenvolvimento da literatura in-
fantil, ela foi classificada como gênero por ter uma permanência histórica de ca-
racterísticas comuns e constantes que a faziam alcançar uma identidade. Tais ca-
racterísticas estão relacionadas com o tipo de representação desses livros, que dei-
xam transparecer o modo que o adulto quer que as crianças vejam o mundo. Não 
há um espelhamento literal da realidade, pois, por ter valor ficção para crianças, 
há uma maior liberdade de imaginação e de recursos da narrativa fantástica, que 
extravasam os limites da realidade. “A literatura para crianças pode ser escapista, 
dando vazão à representação de um ambiente perfeito e, por decorrência, distante” 
(LAJOLO e ZILBERMAN, 2007). 
 
Abaixo, encontra-se a descrição do ambiente mencionado no parágrafo 
acima: 
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O gênero literário infantil engloba outros gêneros textuais, e, no caso deste 
trabalho, há uma mescla entre conto de fadas e fábula, pois a maioria dos livros 
que escolhi tinha como personagens principais os animais, sendo que todos eles 
falavam, em outras palavras, tinham opiniões próprias. Além disso, todas as estó-
rias têm uma moral, por vezes implícita e outras vezes explícita.  
Segundo Canton (2006), fábulas são narrativas curtas, assim como histórias 
que se desenvolvem e transmitem uma mensagem. Suas histórias são fictícias, in-
ventadas, mas simulam verdades universais e são formas poéticas de recomendar 
e demonstrar algo. As fábulas têm uma moral. Essa moral é uma mensagem que 
deve ser decifrada para se entender um ensinamento de vida. Isso acontece por 
meio de analogias, em que se conta uma ação para demonstrar uma ideia.  
 
Nessa equação, podemos dividir o texto em duas partes: a narrativa em si mesma (a peque-
na história, com falas e acontecimentos) e a moral da história, chamada epimítio. (...) Al-
gumas vezes, no entanto, pode-se deixar a fábula sem uma moral explícita, para que o ou-
vinte ou o leitor se veja obrigado a decifrá-la. (CANTON, 2006). 
 
Já os contos de fada possuem uma apresentação e desfecho típicos, como 
mostrado no exemplo a seguir: 
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Puurtinen (1998) afirma que a ideologia do autor aparece em forma de mo-
ral na literatura infantil, mas que a cultura ocidental está ficando cada vez menos 
didática, o que isso leva ao texto a apresentar valores e hipóteses de forma implí-
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cita. Nos livros de Rubem Alves em questão, a moral é implícita em sua maioria. 
Somente às vezes, o autor escreve a moral da estória explícita. 
 
Considerando-se todos esses aspectos do TP, o tradutor será influenciado a 
traduzir de acordo com o gênero textual identificado na obra. Isso porque cada 
gênero tem funções diferentes, visando causar reações diferentes em seu leitor. É 
importante manter elementos e recursos estilísticos do TP no TC. Para se alcançar 
o efeito comunicativo, o tradutor deve se atentar a reproduzir e adaptar as estrutu-
ras gramaticais no TC. Para que isso seja possível, o tradutor deve procurar outros 
textos do mesmo gênero, na língua para a qual irá traduzir, e observar como esses 
elementos se dispõem. 
 
 
 
No caso da estória acima, a moral é explícita, porém nas outras narrativas 
vertidas neste trabalho, a moral é implícita, ou seja, fica a critério do leitor do tex-
to, no caso o adulto, decifrar a mensagem subjetiva ao texto e dizer para a criança. 
Por exemplo, na estória A toupeira que queria ver o cometa exemplificada a se-
guir, o autor escreve frases tais como: “Como certas pessoas...”, no sentido de 
conscientizar a criança de que a fábula se baseia na vida real humana. “As fábulas 
propõem um enigma. Uma mensagem que deve ser decifrada para se entender um 
ensinamento de vida.” (CANTON, 2006) 
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2.2 Paratextos, imagens e tradução 
 
Paratexto é uma palavra que vem do grego para, um prefixo que indica al-
go que se coloca perto de, ao lado de. Ou seja, algo que acontece paralelamente a 
outra coisa. Genette (2009) afirma que alguns dos elementos do paratexto são: tí-
tulo, notas marginais, de rodapé, ilustrações, dedicatórias. A tradução de paratex-
tos é denominada paratradução e no caso deste trabalho, o paratexto em questão é 
a ilustração das estórias infantis. 
Valendo-se de várias hipóteses, Oittinen (2008, p. 10) constata que: 
 
A interação verbal e visual foi descrita de várias maneiras e o verbal e o visual podem ter 
várias funções. Em todos os casos, o visual da história sempre dá informação extra ao con-
tar da história: detalhes sobre o tempo, o lugar, a cultura, a sociedade, assim como a carac-
terização e a relação entre os personagens. Os detalhes visuais de uma dada história dão um 
enredo e colocam os personagens cada qual em seu lugar e meio social. Como um todo, a 
informação visual sempre complementa e enriquece a narração verbal (OITTINEN, 2008, 
p.10)
2
 
 
Segundo Frías (2011), a paratradução, ou seja, a tradução dos paratextos 
pelo tradutor cresceu muito durante as últimas décadas. Com isso, a interpretação 
                                                 
2
 “The interaction of the verbal and the visual has been described in a number of ways and the ver-
bal and the visual may have several functions. (…) In every case, the visual of a story always adds 
to the storytelling by giving extra information: details about setting in time, place, culture, society 
as well as characterization and the relationships between the characters. The visual details of a sto-
ry give a background and place the characters in homes and milieu. As a whole, the visual infor-
mation always complements and amplifies the verbal narration.” (OITTINEN, 2008, p. 10) 
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do símbolo de uma imagem de uma cultura para outra foi bem explorada neste 
mesmo período. Um dos exemplos dado pelo autor é do chocolate Kinder, que na 
verdade não foi criado na Alemanha, como muitos acreditam, devido ao nome ser 
desta língua. Na verdade, por motivos não esclarecidos, esta marca de chocolate 
foi criada pelos italianos e é vendida no mundo inteiro. Nos diversos países, cada 
criança que aparece estampada na embalagem do produto tem características dis-
tintas uma da outra. Na Alemanha, a criança é loira e veste roupas de classe alta, 
já na França já teve dois tipos de criança, uma de cabelos escuros e blusa de botão 
e a outra com um efeito que não se mostra a camiseta nem as orelhas do menino, 
para copiar o estilo do artista francês Claude François. Além disso, na Alemanha 
o menino parece ter uma idade menor do que a dos meninos ilustrados pela França. 
Pode-se dizer que para se traduzir paratextos há de se pensar na CC, en-
tendê-la bem e buscar uma equivalência coerente das imagens. Com base nestas 
ideias, contrataram-se ilustradores amadores, para ilustrar as estórias para que se 
adequassem à cultura estadunidense. Desta forma, os desenhos foram divididos de 
acordo com a disponibilidade de cada um deles. Tais ilustrações foram feitas de 
acordo com as funções do gênero textual infantil.  
As funções do gênero textual em questão são: informar, ensinar e divertir 
(NEVES, 2010). Então, sempre que possível, tentou-se mantar essas funções no 
TC, ao adaptar estruturas utilizadas na CP para a CC. No caso da versão feita nes-
te trabalho, as estruturas lexicais que não existiam na CC foram adaptadas, para 
promover um encontro cultural entre o Brasil e os Estados Unidos. Algumas ilus-
trações foram acrescentadas ou alteradas para que o leitor estadunidense entendes-
se o que elas significavam no TC. Abaixo estão tais ilustrações:      
 
             Sabiá (Song Thrush)                            Toupeira (Mole) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Outro motivo para que as imagens fossem modificadas está relacionado 
com a situação hipotética de publicação da versão do texto de partida feita neste 
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trabalho. Dessa forma, não se poderiam manter as ilustrações feitas para o livro 
em português, pois elas têm direitos autorais, portanto para não infringir esses di-
reitos, novos desenhos seriam feitos. Segundo Oittinen (2003), “quando um livro 
traduzido é ilustrado, as imagens trazem um novo ponto de vista”,3 ou seja, ao se 
manter as imagens do texto de partida, há um choque entre o novo texto escrito 
para outro público alvo, assim como uma diferença cultural e ponto de vista no li-
vro.  
Oittinen (2008) afirma que as ilustrações feitas para o TC podem se apro-
ximar ou se afastar da CP, pois elas podem conter características da CC que não 
existem na CP. No caso das estórias vertidas neste trabalho, utilizando-se da teoria 
funcional de Nord (2005) optou-se por aproximar o TC dos leitores da CC. Exem-
plos da união entre essa teoria e a prática tradutória serão dados no próximo capí-
tulo, que discute o processo tradutório em si. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A ilustração do texto infantil esclarece o texto, e neste caso, animais me-
nos conhecidos na cultura anglo-saxã. Tais livros desenvolvem duas competências 
em seus leitores, segundo Vannuzini (2002), a do código verbal e do código não-
verbal. Os desenhos ficaram distintos dos que estavam no texto de partida. Por 
exemplo, na estória “A loja de brinquedos” alguns personagens que possuíam ca-
belos e olhos castanhos, foram desenhados com cabelos de cores diferentes, e pele 
                                                 
3
 “When a book in translation is illustrated, the pictures bring along a new point of view.” 
(OITTINEN, 2003) 
That yellow butterfly, for example, is 
the mayor. That green one is the depu-
ty’s wife. The red one with purple pol-
ka dots is the priest. That tiny one with 
the yellow wings is the bank manager. 
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de cor diferentes também para mostrar que há a grande variedade de povos que 
vivem nos Estados Unidos, atualmente, como negros, latinos, loiros, ruivos e asiá-
ticos. 
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CAPÍTULO III  
Processo tradutório 
 
Antes de começar a fazer a discussão das escolhas tradutórias propriamen-
te ditas, as teorias de tradução que foram utilizadas para fazer a versão das estórias 
serão brevemente abordadas. Primeiramente, depois de analisar o gênero textual e 
verificar que se encaixa na literatura infantil e que esse tipo de texto necessita de 
estar interligado às imagens, procuramos solucionar os problemas encontrados a 
partir de teorias relacionadas à tradução funcionalista. 
A teoria de escopo proposta por Vermeer e Reiß foi a base da teoria funci-
onalista, em que a tradução não mais tem seu enfoque na parte linguística do texto, 
mas sem um enfoque sociocultural e funcional. Porém, utilizou-se o modelo de 
tradução funcionalista da autora Christiane Nord (1997), pois o seu trabalho tem 
uma nova visão dessa teoria, é direcionada à tradução, postula ser aplicável a to-
dos os tipos de textos, pois não utiliza o texto de origem como a sua medida, e sim 
a função do texto de chegada. Por exemplo, Vermeer vê “intenção” como algo que 
surge do tradutor e, para Nord, “intenção” é tanto do autor do TP quanto do tradu-
tor do TC, que se complementam.  
Para a autora, o fator mais importante em uma tradução é que o texto seja 
comunicativamente bem-sucedido, em outras palavras, que o texto cumpra a fun-
ção para o qual foi escrito. Nord (2005) afirma que há uma linha que divide a pre-
servação total dos elementos do TP e a adaptação total para o TC na tradução de 
um texto. O tradutor pode utilizar diferentes porcentagens de adaptação de acordo 
com o escopo da tradução. Ou seja, o texto não deve ser completamente adaptado 
nem totalmente preservado.  
No caso da literatura infantil, como discutido no capítulo anterior e à luz 
de teóricas da tradução de literatura infantil, como Oittinen (2003) e Puurtinen 
(1995), a tradução deve aproximar o TP ao leitor de chegada em grande parte. 
Somente alguns léxicos novos podem ser introduzidos nesse tipo de texto, pois 
como foi dito anteriormente a teoria funcional preza pelo uso comunicativo do 
texto e não deixar o texto difícil para o leitor de chegada. Com o auxílio de ilus-
trações o trabalho pode conter essas novas unidades semânticas, pois elas são au-
toexplicativas. 
Na versão dos textos de Rubem Alves, houve grande parte de adaptação 
dos ambientes e personagens, porém, optou-se por manter alguns elementos pre-
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servados no TC, sendo esses os personagens que não existiam na CC, como, por 
exemplo, a Emília do “Sítio do Pica-Pau Amarelo”.  
Desta forma, este capítulo tem por objetivo sintetizar, exemplificar e justi-
ficar o processo de decisão tradutória, segundo a teoria funcionalista da tradução. 
Dois aspectos do texto serão abordados a seguir, fatores extratextuais e intratextu-
ais (LEAL, apud NORD 1991), sendo o primeiro uma visão geral e o segundo 
uma análise específica do texto. 
 
3.1 Fatores extratextuais 
 
Fatores extratextuais são aqueles que devem ser analisados antes da leitura 
do texto propriamente dita. Ou seja, perguntas que o tradutor deve se fazer antes 
de começar a ler o TP. Tais perguntas estão listadas a seguir: 
 
- Quem? (Autor/Produtor) 
- Para quê? (Intenção do autor/produtor) 
- Para quem? (Público alvo) 
- Por qual meio? (Meio/Canal) 
- Onde? (Lugar) 
- Quando? (Tempo em que o texto e sua recepção ocorreram) 
- Por quê? (Função) 
  
3.1.1 Produtor, meio, intenção e função 
 
O produtor do TP escreveu as estórias com o intuito de educar as crianças 
brasileiras, sempre dando lições sobre aspectos que o autor considera importantes. 
A função do TP, portanto, é educacional. A moral das estórias pode ser interpreta-
da de várias maneiras, pois elas são implícitas, em sua maioria.  
O meio pelo qual as estórias foram publicadas foi em forma de livro, fa-
zendo parte de uma coleção chamada “Estórias para pequenos e grandes”. Tais 
temas são descritos pelo autor como sendo dolorosos, e seu uso tem o objetivo dar 
ferramentas para que as crianças possam falar sobre seus medos. Segundo ele, a 
forma mais fácil de abordar tais temas é escrever fábulas, para não deixar as estó-
rias muito pessoais.  
No TC, a função educacional foi mantida, depois de analisar e comparar, 
no capítulo anterior, as CP e CC. O meio pelo qual as versões seriam publicadas 
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também seria em forma de livro. Porém, somente hipoteticamente seria escolhida 
uma editora estadunidense para publicá-los, já que este trabalho somente serviu 
como experiência acadêmica e não serão publicadas as versões das estórias. 
 
3.1.2 Cultura de partida e cultura de chegada 
 
Nikolajeva (apud O’SULLIVAN, 2004) afirma que existem fases idênticas 
de desenvolvimento da literatura infantil, padrões semelhantes em todas as cultu-
ras, e um progresso da literatura infantil didática à artística. A autora acredita que 
com o tempo os textos escritos para crianças são mais bem elaborados, dependen-
do do desenvolvimento desse gênero em cada país. 
A produção de livros voltados para crianças no Brasil somente foi interes-
sante assim que se tornou uma atividade economicamente lucrativa para as indús-
trias editoriais brasileiras. Se comparada com a produção europeia, o Brasil ainda 
tem muito a publicar e a aprofundar em teses e estudos sobre esta área da literatu-
ra. As primeiras obras publicadas visando o público infantil apareceram na metade 
do século XVIII. Antes disso, foram escritas estórias que, posteriormente, foram 
classificadas como literatura infantil como, por exemplo, as “Fábulas”, de La Fon-
taine, publicadas no século XVII (LAJOLO e ZILBERMAN, 2007). 
Por mais que essa produção tenha começado tardiamente, diversos autores 
de estórias infantis ganharam prêmios literários nessa categoria mundialmente, 
uma delas é Stella Maria Rezende. Isso mostra o quanto que o Brasil está crescen-
do na área de literatura infantil e o grande desenvolvimento dos autores brasileiros 
que escrevem para o público infantil. Porém, nem todos os autores estão nos últi-
mos estágios de desenvolvimento, Rubem Alves ainda está supostamente no está-
gio didático (NIKOLAJEVA, apud O’SULLIVAN, 2004). Isso porque o autor 
deixa claro em seus livros que a educação das crianças é fundamental, por isso, 
ele ainda preserva a didática de forma marcante em seus textos voltados para o 
público infantil brasileiro. 
As culturas brasileira e estadunidense são muito complexas; portanto, elas 
serão restringidas ao universo cultural das crianças nesses países, respectivamente. 
O primeiro aspecto a se considerar será o lugar em que tais crianças crescem. O 
segundo aspecto a analisar são as tradições mais importantes do país nas quais 
elas participam. O último aspecto será descrever um pouco da educação das crian-
ças brasileiras e estadunidenses. Esses aspectos foram escolhidos para que haja 
uma melhor compreensão das escolhas tradutórias descritas no próximo capítulo, 
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utilizando-se da teoria funcionalista de Nord (1991). Na tabela comparativa abai-
xo, pode-se analisar as semelhanças e diferenças desses países: 
 
 
 
 
 
Segundo o quadro acima, pode-se observar que as culturas têm semelhan-
tes tradições e educação infantil parecida. A localização desses países é diferente, 
portanto, o clima, vegetação e animais são diferentes nesses países. Tais caracte-
rísticas, por mais diferentes que sejam nessas culturas, são possíveis de serem tra-
duzidas. Os desafios da tradução são maiores devido a isso, mas serão apresenta-
das as soluções intratextuais para eles, a seguir. 
 
3.2 Fatores intratextuais e versão 
 
 Há uma diferença entre versão e tradução no Brasil, segundo o SINTRA 
(Sindicato Nacional dos Tradutores). Versão é quando o TP está escrito em portu-
guês e o TC é passado para a língua estrangeira. Tradução é quando o TP está em 
língua estrangeira e é passado para o português. Portanto, neste trabalho utilizou-
se o termo versão, pois os TP analisados estão em português e os TC em inglês. 
De maneira geral, a versão das estórias foi baseada na leitura das fábulas 
de Esopo para entender como as estruturas gramaticais, lexicais e sintáticas destas 
se apresentam. Depois, somou-se a minha experiência como professora de inglês e 
Aspectos Brasil Estados Unidos 
Localização América do Sul América do Norte 
Tradições volta-
das para família 
Ano novo, Carnaval, 
Páscoa, Dia da indepen-
dência (7 de setembro), 
Cosme e Damião, Dia 
das crianças, Natal.   
Ano novo, Páscoa, Dia da inde-
pendência (4 de Julho), Hallo-
ween, Thanksgiving, Natal. 
Educação infantil Creche (3 meses aos 3 
anos), Jardim de infân-
cia (3 anos aos 6 anos), 
Ensino fundamental (6 
anos aos 14 anos) 
Nursery School (3 years old to 4 
years old), Kindergarten (4 years 
old to  6 years old), Elementary 
School (6 years old to 10 years 
old), Middle School (10 years old 
to 14 years old) 
25 
 
estudante de intercâmbio nos Estados Unidos no ensino médio à consulta a fonte 
viva, falante nativo de língua inglesa, para saber se as versões estavam adequada-
mente escritas em inglês. 
Durante a versão, deparei-me com problemas intratextuais que tangem os 
seguintes itens: léxico, sintaxe e semântica, assim como a legibilidade do texto 
(text readability). 
Entre as sete estórias que eu escolhi traduzir, todas são fábulas, porém nem 
todas têm animais como personagens principais. Duas das estórias que não têm 
animais dentre os personagens principais são “A boneca de pano” e “A loja de 
brinquedos”. Todas as outras estórias têm os animais como participantes impor-
tantes do enredo. A seguir apresento as escolhas mencionadas anteriormente, ilus-
trando a minha experiência tradutória neste trabalho de conclusão de curso. 
 
3.2.1 Nomes próprios 
 
Geralmente, os nomes dos personagens das fábulas são os próprios ani-
mais em si, por exemplo, em uma das fábulas escritas por Esopo há a raposa e a 
cobra e no caso o nome delas são raposa e cobra mesmo. Já no caso das fábulas 
escritas por Rubem Alves, às vezes os animais, chamados por ele vulgarmente de 
bichos, têm nomes próprios.  
Os nomes próprios são diferentes dependendo do país de origem, segundo 
Puurtinen (1995). Portanto, o tradutor pode procurar um equivalente na CC ou 
deixar os nomes como estão no original. No caso dos nomes próprios vertidos 
neste trabalho, optou-se por procurar uma equivalência deles nos Estados Unidos.  
A razão disso é que a ocorrência de palavras de origem estrangeira no tex-
to dificulta a legibilidade particularmente quando se trata de literatura infantil. Por 
isso, se os nomes fossem mantidos em português, eles não seriam facilmente lidos 
por um falante nativo de língua inglesa. Antes de mostrar as soluções encontradas 
na tabela a seguir, é importante explicar que o TP foi renumerado no volume II 
deste trabalho. Ou seja, os números de página originais dos livros não fazem refe-
rência a nada neste trabalho.  
 
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p.1 Taco p. 1 Paddle 
p. 35 Ceguinha  p. 21 Blinky  
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p.37 D. coruja  p. 21 Mrs. Owl  
p.12 Drizela p. 13 Drizella  
p. 24 Dulce  p. 15 Dulce  
p. 25 Mara  p. 15 Mara  
p. 50 Sr. Serafim  p. 26 Mr. Seraphim  
p. 58 Pedrinho  p. 28 Pete  
p. 1 Papai pato p. 1 Father Duck  
p. 1 Mamãe pata p. 1 Mother Duck  
p. 5 Roberto p. 6 Robert  
p. 5 Ricardo p. 6  Richard  
p. 5 Daniel p. 6 Daniel  
 
- Blinky: Diminitivo do verbo blink, que significa piscar e se acrescenta a letra 
y para a palavra ficar no diminutivo carinhoso. Isso porque, como a toupeira mo-
rava em um túnel e vivia sempre no escuro, ao sair de sua toca, a luminosidade era 
muito forte e como qualquer um que saia do escuro e vá para o claro, se pisca 
muito até que os olhos se adaptem à claridade. A primeira opção de tradução era 
Blindy, pois era a tradução literal para Ceguinha, que é o diminutivo do substanti-
vo feminino cega. 
- Dulce: Significa doce em espanhol e como existem muitos latinos vivendo 
nos EUA com esse nome, já faz parte da cultura. 
- Paddle: Esse nome foi escolhido devido ao pato possuir patas em formato de 
remo, ou vice e versa, e não haver um equivalente melhor para o nome dado em 
português. No caso, a tradução literal de Taco seria Bat ou Club ou então Stick, 
mas nenhum desses nomes se encaixam com a figura de um pato. Além disso, Ta-
co poderia ser uma distração para o leitor de chegada, pois esse também é o nome 
de uma comida mexicana e que já está tão incorporado ao vocabulário estaduni-
dense, devido à grande quantidade de mexicanos que vivem nos EUA, que não se-
ria adequado manter o nome do pato de Taco.  
- Pete: A raiz etimológica de Peter é petra do grego, e significa pedra ou rocha, 
assim como no equivalente em português Pedro. Porém, como Pedrinho é o dimi-
nutivo carinhoso de Pedro, decidiu-se pelo apelido equivalente em inglês Pete. 
- Mr. Seraphim: Nome próprio que significa um anjo de seis asas segundo a 
Bíblia Sagrada, porém com a grafia equivalente em inglês trocando-se a letra f pe-
lo p e o h, pois o fonema /f/ no meio das palavras é grafado com essas letras em 
conjunto. 
27 
 
- Drizella: A meia-irmã malvada da Cinderella, porém em inglês os nomes de-
las têm duas letras l. 
- Mrs. Owl: O pronome de tratamento Mrs. é usado por mulheres de uma faixa 
etária avançada. Achei apropriado esse equivalente já que em português o prono-
me de tratamento era D., ou seja, dona – no Brasil essa palavra carrega o mesmo 
sentido que o pronome de tratamento descrito anteriormente em inglês. 
- Mara: Nome próprio feminino de origem hebraica que significa “amargo” ou 
“força”, e é usado da mesma forma nos Estados Unidos. 
- Robert, Richard, Daniel: O primeiro nome tem origem germânica e significa 
fama, glória e luminoso. O segundo nome tem origem germânica, francesa e in-
glesa e significa poderoso líder. O terceiro nome tem origem hebraica e é um dos 
personagens da Bíblia. Todos esses nomes são comuns nos EUA. 
 
3.2.2 Nomes próprios carinhosos 
 
Assim como na tradução de nomes próprios, os apelidos utilizados na estó-
ria “A montanha encantada dos gansos selvagens” revelam traços importantes dos 
personagens desta narrativa. No caso, o pai do ganso chamado Cheiro-de-Jasmin 
fala que o nome dado ao seu filho se deve ao fato de que todos que sentem cheiro 
de jasmin ficam felizes e que ele gostaria que o filho dele fosse muito feliz. Na 
narrativa também se conta que os nomes dados aos gansos selvagens são sempre 
nomes que significam algo importante para eles e na tabela a seguir estão todos 
esses apelidos dados na estória. 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 5 Cheiro-de-Jasmin p. 6 Jasmin-Scent  
p. 5 Barulho-de-água-na-pedra p. 6 Rock-Water-Sound 
p. 5 Brilho-da-lua p. 7 Moonlight  
p. 5 Pôr-do-sol p. 7 Sunset 
p. 5 Arco-íris p. 7 Rainbow 
p. 5 Broto-de-aboboreira p. 7 Pumpkin-Sprout  
p. 5 Chuva-e-tarde-de-verão p. 7 Rain-and-Summer-Afternoon 
p. 5 Amigo p. 7 Friend 
p. 5 Sombra-de-árvore p. 7 Tree-shade 
p. 5 Barriga-cheia p. 7 Full-Tummy 
p. 5 Canto-de-sabiá p. 7 Thrush-Song 
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- Moonlight, Sunset e Rainbow: Nestes casos, o equivalente do nome é uma só pa-
lavra, não tendo como juntar palavras por travessões mantendo-se o mesmo signi-
ficado. 
- Full-Tummy: Para que a tradução ficasse mais impessoal, informal e voltada pa-
ra as crianças, utilizou-se o diminutivo de stomach: tummy.  
Todas as outras traduções foram literais, porém com inversões sintáticas 
típicas da língua inglesa. Por exemplo, vôo em inglês é flight e alto é high, porém 
a ordem correta nos Estados Unidos é high flight. 
 
3.2.3 Nomes de animais 
 
Os animais que existem no Brasil, nem sempre existem nos Estados Uni-
dos, portanto ao se traduzir os nomes dos animais, procurou-se aproximar ao má-
ximo da realidade dos leitores estadunidenses.  
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 1 Sabiás p. 1 Song Thrushes  
p. 1 Coelhinhos p. 1 Bunnies  
p. 1 Beija-flores p. 1 Hummingbirds  
p. 1 Patinhos p. 1 Ducklings  
p. 1 Peixinhos p. 1 Baby fish  
p. 1 Patos selvagens p. 1 Wild ducks 
p. 3 Pardais p. 2 Sparrows  
p. 3 Borboletas p. 3 Butterflies  
p. 4 Gansos selvagens p. 6 Wild geese  
p. 5 Gansinhos p. 6 Goslings  
p. 34 Toupeira p. 21 Mole 
p. 37 Esquilinho p. 21 Squirrel 
p. 2 Cavalos  p. 3 Horses 
p. 2 Cachorros p. 3 Dogs 
p. 2 Galinhas p. 3 Chicken 
p. 2 Vacas e bois p. 3 Cattle 
p. 5 Veados p. 6 Deer 
p. 5 Vôo-alto p. 7 High-Flight 
p. 5 Liberdade p. 7 Freedom 
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p. 5 Abelhas p. 6 Bees 
p. 5 Pintassilgos p. 6 Finches 
p. 5 Libélula p. 7 Dragonfly 
p. 5 Papagaio p. 7 Parrot 
p. 47 Macaco p. 24 Monkey 
p. 47 Tamanduá p. 24 Anteater 
p. 47 Gambás p. 24 Opossums 
p. 47 Raposas p. 24 Foxes 
 
- Song Thrushes: Essa é uma espécie de pássaro da família do sabiá que mais se 
assemelha à ele. A ilustração foi útil nesse caso, pois as crianças puderam ver as 
cores do pássaro, para saber que era o sabiá. 
- Opossums: A espécie de gambá que existe no Brasil é diferente da que existe nos 
EUA, portanto, para que os leitores de chegada aprendessem essa diferença, não 
se adaptou o animal para o que as crianças estadunidenses já conhecem. Nesse ca-
so, se houvesse a publicação desse material, haveria de ilustrar esse animal no TC 
para que as crianças entendessem de qual animal se tratava. 
- Baby fish: Como não existe um diminutivo para peixe em inglês, inclui baby na 
frente para o leitor saber que se trata de filhotes. 
- Wild Ducks: No caso de patos selvagens, a primeira tradução era mallards, espé-
cie essa que foi ilustrada no texto de partida, porém, com a nova ilustração da es-
tória pedi para que os patos ficassem brancos, pois eu achava que patos brancos 
eram mais comuns nos Estados Unidos. Depois de fazer uma pesquisa em sites 
que falavam sobre patos, descobri que a espécie desenhada no texto de partida 
existe em maior número tanto na América do Norte como na do Sul. O problema é 
que depois que eu descobri isso já era tarde, pois as ilustrações já haviam sido fei-
tas e eu não queria incomodar a minha amiga novamente com mais alterações de 
desenhos. Portanto, a tradução teve de ser alterada para wild ducks, já que ela não 
especifica um tipo de espécie de pato selvagem, é mais geral. 
Isso levou a consideração de que o tradutor está diretamente relacionado 
com o ilustrador de livros infantis, pois eles fazem o trabalho de forma conjunta, e 
um depende do outro para prosseguir o trabalho. Se houvesse mais tempo, esses 
“erros” seriam consertados para que a publicação das narrativas em inglês estives-
sem mais fieis ao texto de partida. 
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3.2.4 Interjeições 
 
As interjeições fazem parte do léxico expressivo das narrativas, segundo 
Accácio (2010). Isso porque elas ajudam a expressar os sentimentos e comunicar 
alguma reação súbita dos personagens das estórias. 
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 22 Droga! p. 13 Dang it! 
p. 2 Ah! p. 3 Oh! 
p. 50 Ei! p. 26 Hey! 
  
- Dang it!: Como damn é uma palavra muito forte na língua inglesa, utilizei um 
eufemismo comum na sociedade americana, dang. 
- Oh! e Hey!: Esses foram os equivalentes encontrados nas fábulas de Esopo. 
 
3.2.5 Brinquedos e títulos de livros 
 
No caso dos brinquedos e dos livros expostos na estória “A loja de brin-
quedos”, a maioria deles existia nos EUA, porém alguns tiveram de ser adaptados 
foneticamente para que o sentido não fosse perdido. Claro que depois de concluir 
que havia perda parcial das características de tais personagens, foi necessário fa-
zer novas ilustrações. Tais desenhos são hipotéticos, caso os textos de chegada 
fossem publicados por uma editora estadunidense. 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 52 Soldadinho de Chumbo de 
uma perna só 
p. 25 One-legged Tin Soldier 
p. 52 Bailarina p. 25 Ballerina 
p. 52 Gordas bonecas de boche-
chas vermelhas e vestidos 
rendados, camponesas 
p. 25 Fat peasant dolls with red 
cheeks and ruffled dresses 
p. 52 Soldados cossacos p. 25 Cossack Soldiers 
p. 60 Bonecos e bonecas p. 29 Dolls 
p. 52 Pinóquio p. 25 Pinocchio 
p. 52 Polichinelo, corcunda p. 26 Hunchback Punch 
p. 52 Bonecas de pano p. 26 Rag dolls 
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- Skinny Emilia: A boneca Emilia não existe na literatura americana, mas assim 
como no exemplo abaixo, não havia outro personagem imediato para se adaptar 
esta boneca de pano do Sítio do Pica-Pau Amarelo de Monteiro Lobato. 
- Count Corncob: Essa tradução, por mais que não seja imediatamente reconheci-
da pelo leitor infantil estadunidense, foi a melhor solução encontrada para Vis-
conde de Sabugosa, que primeiramente foi dada a opção de se traduzir por Vis-
p. 53 Magricela Emilia p. 26 Skinny Emilia 
p. 53 Visconde de Sabugosa p. 26 Count Corncob 
p. 53 Bonecas de louça do Japão p. 26 China dolls from Japan 
p. 53 Palhaços p. 26 Clowns 
p. 53 Marionetes p. 26 Puppets on strings 
p. 53 Fantoches p. 26 Hand puppets 
p. 53 Anjinhos barrocos p. 26 Chubby baroque angels 
p. 53 Gnomos minúsculos de 
longas barbas 
p. 26 Tiny gnomes with long beards 
p. 54 O Patinho Feio p. 26 The Ugly Duckling 
p. 54 A Vendedora de Fósforos p. 26 The Little Match Girl 
p. 54 A Bela Adormecida p. 26 Sleeping Beauty 
p. 54 A Bela e a Fera p. 26 Beauty and the Beast 
p. 54 Joãozinho e Maria p. 26 Hansel and Gretel 
p. 54 Rapunzel p. 26 Rapunzel 
p. 54 O Teatro de Sombras de 
Ofélia 
p. 26 Ophelia’s Shadow Theater 
p. 54 A História sem Fim p. 26 The Neverending Story 
p. 54 A Arca de Noé p. 26 Noah’s Ark 
p. 54 A Mulher do Pescador p. 26 The Fisherman’s Wife 
p. 54 Alice no País das Maravi-
lhas 
p. 26 Alice in Wonderland 
p. 54 A Menina e o Pássaro En-
cantado 
p. 26 The Little Girl and the En-
chanted Bird 
p. 54 A Gata Borralheira p. 26 Cinderella 
p. 54 Branca de Neve e os Sete 
Anões 
p. 26 Snow White and the Seven 
Dwarfs 
p. 21 Dentinhos da Mônica p. 14 Goofy’s teeth 
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count of Sabugosa, mas o professor disse que as crianças achariam que Sabugosa 
é um lugar e não algo relacionado com a espiga de milho. 
- Dolls: O Oxford Advanced Learner’s Dictionary define essa palavra da seguinte 
forma: “a child’s toy in the shape of a person, especially a baby or a child: a rag 
doll (= one made out of cloth).” Portanto, a palavra é utilizada tanto para o gênero 
feminino como para o masculino.  
- China dolls from Japan: Essa tradução ficou um tanto cômica, porém não vi ou-
tra maneira de traduzir bonecas de porcelana do Japão, já que elas são conhecidas 
desta forma nos Estados Unidos. O que ficou estranho foi o fato de as bonecas se-
rem do Japão e da proximidade entre as palavras. 
- Cinderella: No caso do livro com o título A Gata Borralheira, chamou atenção o 
fato de que o autor fez um título com o apelido da personagem principal da histó-
ria e não com seu nome próprio. Para não confundir o leitor estadunidense, eu não 
traduzi o apelido da personagem, corrigindo o título. 
- The Fisherman’s Wife: O conto coletado pelos irmãos Grimm foi intitulado de 
duas formas por Rubem Alves, por isso que a tradução ficou diferente. 
- Puppets on strings: Segundo o Oxford Advanced Learner’s Dictionary, puppet 
significa “a model of a person or an animal that can be made to move, for example 
by pulling strings attached to parts of its body or by putting your hand inside it.” 
Marionete ficou com a segunda opção. Segundo o Michaelis Moderno Dicionário 
da Língua Portuguesa marionete é “bonifrate, títere que se faz mover por cordões”. 
- Hand puppets: Segundo o Michaelis Moderno Dicionário da Língua Portuguesa, 
fantoche é “boneco que se faz mover por cordelinhos ou arames, ou com as mãos; 
boneco de engonço”. Já que marionete, no dicionário, é especificamente o boneco 
puxado por cordas, fantoche ficou com a segunda versão de puppets, mesmo que 
na definição de fantoche caibam os dois tipos de bonecos. 
- Ophelia’s Shadow Theater: Esse livro era desconhecido por mim, então, foi um 
pouco trabalhoso encontrar o título em inglês.  
- The Little Match Girl: Também desconhecido por mim, o título em português es-
tava diferente da publicação vendida no mercado “A pequena vendedora de fósfo-
ros” e isso foi corrigido na tradução. 
- Chubby baroque angels: Anjos barrocos são gordos, portanto a tradução foi uma 
adição, pois eu acrescentei a palavra chubby para dar o sentido implícito em por-
tuguês. 
- Hunchback Punch: O novo nome dado ao corcunda se deve ao fato da sonorida-
de existente entre a palavra hunchback e punch. Ou seja, tais palavras criam a fi-
gura de linguagem chamada aliteração, deixando a tradução mais “literária”. 
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- Goofy’s teeth: Como a turma da Mônica não é muito conhecida pelo público es-
tadunidense, foi feita uma adaptação pensando-se no personagem Pateta da Dis-
ney, pois ele também é dentuço e era essa a comparação que o autor queria fazer 
com os dentes da boneca de pano, Dulce. Esse exemplo foi o único que não foi re-
tirado do livro “A loja de brinquedos”, ele aparece na estória “A boneca de pano”. 
 
3.2.6 Brincadeiras 
 
As crianças estadunidenses e brasileiras brincam das mesmas coisas, po-
rém o nome oficial dessas brincadeiras é diferente nos EUA e no Brasil. Foi um 
pouco trabalho encontrar o nome oficial para cada uma delas na CC.  
 
 
 
 
 
 
Segundo o thefreedictionary.com, tag é “a children’s game in which one 
player pursues the others until he or she is able to touch one of them, who then in 
turn becomes the pursuer”; Hide-and-seek é “a children’s game in which one 
player tries to find and catch others who are hiding.”; Blind man’s bluff é “a game 
in which a blindfolded player tries to catch and identify one of the other players” e 
race é “a contest of speed, as in running, swimming, driving, riding, etc.” 
 
3.2.7 Onomatopeias 
 
Dentre as sete estórias, eu encontrei duas onomatopeias e essas exigiram 
um conhecimento específico do inglês. Porém, esses foram pouco desafiantes, 
pois no caso da primeira a palavra já existe nessa cultura e a segunda aparece com 
frequência nos livros infantis utilizados para consulta neste trabalho. 
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 2 Flap-flap p. 2 Flapping 
p. 50 Psiu p. 26 Shush 
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 3 Pega p. 3 Tag  
p. 2 Esconde-esconde p. 3 Hide-and-seek  
p. 36 Cabra-cega p. 20 Blind man’s bluff  
p. 1 Apostar corridas p. 1 Race 
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- Flapping: A onomatopeia escrita em português existe em inglês, porém no con-
texto optou-se utilizar o substantivo: “the flapping of the wings”. 
- Shush: Na definição do Oxford Advanced Learner’s Dictionary, shush é “excla-
mation used to tell sb to be quiet”, sendo um equivalente para a interjeição psiu no 
português.  
 
3.2.8 Conhecimento de língua 
 
Aqui, serão ilustrados alguns problemas de conhecimento de língua que ti-
ve na versão das estórias, tais léxicos são bem específicos da cultura brasileira. 
Tais palavras foram mais desafiadoras de se traduzir e ativaram a parte criativa do 
meu cérebro para se alcançar o mesmo efeito no TC.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 36 Bicharada p. 21 Animals 
p. 34 Focinho p. 21 Nose 
p. 46 Funduras p. 24 Depths 
p. 37 Umbigo do céu p. 21 Belly button of the sky 
p. 40 Reboliço p. 22 Hullaballoo 
p. 1 Gostosura p. 1 Delight 
p. 1 Ribeirão p. 1 River 
p. 2 Tomar um banho de sol p. 2 Take a sunbath 
p. 2 Saudade p. 2 Longing 
p. 2 Meninada p. 2 Kids 
p. 3 Papo-furado p. 3 Lecture 
p. 3 Cercadinho p. 5 Pen 
p. 38 Morria de dó p. 22 Felt sorry 
p. 17 Ficar entalado p. 13 Got stuck 
p. 47 Acertar na quina p. 24 Win the lottery 
p. 59 Empurrões e bolachas p. 28 Shoves and thumps 
p. 60 Farra p. 29 Fun 
p. 60 Camburão  p. 29 Police car 
p. 60 Rechonchuda p. 29 Plump 
p. 25 Bibelôs p. 15 Knicknacks 
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- Animals: Bicharada é uma palavra informal muito utilizada em literatura infantil 
brasileira, porém não há um equivalente com o mesmo efeito que em português, 
portanto, optou-se pelo animals.  
- Win the lottery: Quina é um jogo de azar típico do Brasil e não existe na cultura 
americana, isso levou a procura de um termo que fizesse parte da cultura deles, 
sendo que o mais utilizado é essa expressão completa. 
- Police car: Camburão também tem uma conotação mais ameassadora que o 
equivalente em inglês police car, mas foi o que mais aproximou ao sentido do tex-
to de partida. 
 
3.2.9 Legibilidade 
 
A legibilidade deve ser um fator a se considerar pelo tradutor de livros in-
fantis, pois eles são alvo de empresas que transformam o texto em áudio, para tor-
nar-se um livro-áudio. Além disso, os próprios pais, ou seja, os adultos, contam as 
estórias, em voz alta, para os filhos. Tendo-se isso em mente, Oittinen (2003) 
afirma que:  
 
No caso de livros para serem lidos em voz alta, como livros infantis ilustrados, geralmente, 
o tradutor deve facilitar o trabalho do leitor-em-voz-alta o máximo possível. O texto para 
ser lido em voz alta deve fluir pela língua do leitor-em-voz-alta; o texto verbal também pre-
cisa colaborar com o visual e a virada de página. (OITTINEN, 2003).
4
 
 
Eu tentei deixar o texto o mais legível possível pela minha experiência em 
sala de aula contando estórias para crianças em inglês. O teste da legibilidade do 
texto de chegada foi realizado na Escola das Nações e mais detalhes sobre essa 
experiência estão descritos no próximo capítulo.  
Na tabela a seguir estão alguns exemplos de orações que foram modifica-
das para alcançar a legibilidade do TC. 
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 37 - Ele vem de muito longe, 
de muito longe mesmo. Só 
passa por aqui de 76 em 
p. 21 ‘It comes from very far, very far 
away indeed. It only passes by 
here every 76 years…’ 
                                                 
4
 “In case of books to be read aloud, like children’s picture books usually, the translator is sup-
posed to make the aloud-reader’s task as easy as possible. The text to be read aloud must roll on 
the aloud-reader’s tongue; the verbal text also needs to collaborate with the visual and the turnings 
of pages.” (OITTINEN, 2003). 
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76 anos… 
p. 2 Coisa parecida aconteceu 
com os cachorros, gali-
nhas, vacas e bois, conti-
nuou o pai. 
p. 3 ‘Something similar happened 
with dogs, chicken, and cattle,’ 
continued the father. 
p. 2 As nuvens vão ficando 
vermelhas. Todos os bi-
chos vão voltando para 
suas casas. 
p. 2 The clouds turn red and all the 
animals go back home. 
p. 3 Taco, cansado com o “pa-
po-furado” do pai, saiu 
correndo e desapareceu. 
p. 3 Tired of his father’s “lecture”, 
Paddle ran off and disappeared. 
p. 3 Quando o inverno ia che-
gando, ouvia o grasnar dos 
patos selvagens, voando lá 
nas alturas, brilhando a 
luz do sol. 
p. 5 When winter came, he would 
hear the quacking of wild ducks, 
flying up on high, shining un-
der the sunlight. 
 
No primeiro exemplo, se ficasse from 76 to 76 years o texto ficaria embo-
lado de se falar em inglês, além de ficar repetitivo. Por isso, sintetizou-se em 
every 76 years, que não perde o sentido do original, mas que fica mais fluido que 
a primeira opção. 
No segundo exemplo, para não dizer cows and oxen, optou-se por cattle, 
pois essa palavra já engloba os dois animais, sendo mais uma vez mais sintético e 
fluido de se falar. 
No terceiro exemplo, eu juntei as duas orações para que o leitor não fizesse 
uma pausa muito grande entre uma oração e outra, além disso, a oração “vão vol-
tando para suas casas” primeiramente foi traduzida por go back to their houses, 
porém ao notar que o fluxo da leitura estava sendo prejudicado, reduziu-se para go 
back home. 
No quarto exemplo, a ordem da oração foi alterada para que, ao ler, o texto 
soasse melhor, além de aproximar o sujeito do predicado. 
 No quinto exemplo, fez-se uma rima que não existia no texto de partida, 
para deixá-lo com uma característica típica de livros infantis, segundo Baker 
(2008). 
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3.2.10 Erro de pontuação 
 
No livro “A menina e o pássaro encantado” notou-se um erro de pontuação 
quanto à marcação de discurso direto. Nas falas dos personagens da estória usam-
se o travessão e as aspas. Ou seja, não se opta nem por uma pontuação nem pela 
outra. Nas gramáticas de língua portuguesa que consultei o certo seria fazer a es-
colha por aspas ou travessão e não utilizar os dois ao mesmo tempo. Abaixo segue 
um exemplo retirado do texto de partida e a correção no texto de chegada, em que 
optou-se utilizar aspas simples. Isso porque, viu-se que essa pontuação aparece 
com maior frequência em livros de autores estadunidenses.  
 
Texto de partida (Volume II) Texto de chegada (Volume III) 
p. 9 “– Menina, eu venho de 
montanhas frias e cobertas 
de neve (…)” 
p. 10 ‘Little girl, I come from the cold 
snow-capped mountains (…)’ 
 
Como na língua inglesa o discurso direto pode começar com aspas simples 
ou dupla, optou-se padronizar em todas as estórias vertidas aspas simples. As as-
pas simples são mais utilizadas em livros publicados em inglês que as aspas du-
plas, segundo uma comparação feita com as fábulas de Esopo traduzidas para o 
inglês.  
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CAPÍTULO IV 
Testagem do material 
 
Há uma mistura de lúdico, filosófico e educativo nas estórias de Rubem 
Alves. As ilustrações dos livros de partida são diferentes umas das outras, pois 
elas foram desenhadas por diferentes ilustradores. Para testar a tradução para o in-
glês, eu fui a uma escola internacional de Brasília, contei as estórias traduzidas pa-
ra as crianças e observei a reação delas. As ilustrações que utilizei para isso não 
foram as dos TP e sim de outros ilustradores que contratei para fazerem desenhos 
que estivessem relacionados com as novas estórias, da perspectiva da CC. Por 
causa da minha experiência dando aulas de inglês para crianças, utilizei o método 
que aprendi dando aulas de inglês para testar a tradução feita neste trabalho.  
A testagem do material visual e da versão das seis estórias escritas pelo au-
tor (a estória dos irmãos Grimm não foi testada) foi feita na Escola das Nações, 
somente seis porque a estória “O pescador e sua mulher” não é de autoria de Ru-
bem Alves, e sim dos irmãos Grimm. Para que esse teste fosse possível, entramos 
em contato com as coordenadoras da escola para ver se havia possibilidade de rea-
lizar essa atividade em suas dependências. Depois de cumprir formalidades, envi-
ando uma carta oficial da UnB detalhando o que seria feito no dia da visita, che-
gamos à conclusão de que contaríamos duas estórias por turma, já que existem 
três turmas do 1º ano lá.  
A inspiração de testagem de tradução está baseada em outros projetos fi-
nais, como: “Literatura infantil e culinária: Uma deliciosa mistura com a tradu-
ção”, no qual as alunas testaram a tradução e receitas em uma escola pública de 
Brasília. Além disso, elas também fizeram outras atividades com as crianças para 
saber se elas tinham entendido as histórias traduzidas, como a utilização de um 
questionário, história em quadrinhos, hachura/pontilhismo e reescritura. 
O registro da atividade foi feito em todas as salas, com duração de 30 mi-
nutos cada. Depois de contar as estórias, fizemos votações para saber qual tradu-
ção seria mais popular entre as crianças: he, she ou it para os animais das estórias. 
O pronome com maior votos entre os alunos foi he, comprovando a teoria de que 
as crianças não gostam de deixar os animais das estórias impessoais, elas gostam 
que eles sejam tratados como pessoas nelas. Depois, pedimos para elas desenha-
rem a estória que mais gostaram dentre as duas que foram contadas em uma folha 
em branco. Cada turma ouviu estórias diferentes, pois não havia tempo de contar 
todas em cada sala. 
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As perguntas de testagem da impessoalidade ou pessoalidade dos animais 
foram as seguintes: “Como vocês preferem chamar os animais da estória que foi 
contada?”, “Quem prefere it?”, “Quem prefere he?”, “Quem prefere she?”. Os re-
sultados, como dito anteriormente, foi de uma preferência por he em todas as tur-
mas. Esse foi um resultado esperado por mim, pois as crianças que vivem no Bra-
sil estão acostumadas a chamar os animais por ele ou ela, não existindo um pro-
nome neutro para os animais. Se o teste fosse feito nos Estados Unidos, talvez as 
crianças optassem por it, pois elas já estão acostumadas a utilizarem esse pronome 
para os animais e objetos. 
A legibilidade do texto de chegada foi alcançada nesse dia, pois as pala-
vras fluíram e se sincronizaram com as viradas de página como Oittinen (2003) 
descreve. As pausas para respiração não foram muito longas e as crianças enten-
deram as estórias. Os únicos momentos em que elas fizeram perguntas para mim 
foi quando não entenderam uma palavra que havia sido dita como, por exemplo, 
thrush.  Algumas adaptações feitas no texto de chegada foram exemplificadas no 
capítulo anterior. 
A versão das estórias ficou adequada segundo essa testagem, pois com o 
auxílio das imagens, as crianças compreenderam todo o vocabulário utilizado e a 
leitura foi fluida, não foi preciso dar pausas para fazê-los entender algo que foi di-
to anteriormente. Acredito que esse contato será muito útil para futuros alunos da 
Universidade de Brasília e que tenham feito versão para o público infantil, para 
fazerem atividades similares para testar seus projetos finais do curso. A própria 
coordenadora gostou muito do trabalho e considera novas parcerias com outros 
alunos. 
As novas imagens das estórias tiraram algumas das dúvidas que surgiram 
durante a testagem do material na Escola das Nações. Por exemplo, uma criança 
perguntou o que significava thrush e com a imagem, ela se lembrou de ter visto 
vários desses passarinhos perto da casa dela. Para confirmar eu falei que o nome 
dele era sabiá em português, e realmente ela havia pensado nesse animal. 
A metodologia utilizada para contar as estórias traduzidas para o inglês na 
Escola das Nações foi a que eu aprendi nas escolas de inglês em que trabalhei. Tal 
método é dividido em quatro etapas, porém não foi preciso utilizar todas as etapas, 
já que não era uma aula de inglês, os alunos são bilíngues, pois eles são alfabeti-
zados tanto em inglês como no português. A primeira etapa é contar para as crian-
ças qual a estória que elas irão ouvir para deixá-las curiosas para saber mais. A 
segunda é contar a estória em si, mostrando as ilustrações de acordo com o desen-
volvimento do texto. A terceira é checar o que eles entenderam da estória e a 
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quarta é fazer a repetição do vocabulário ativo, ou seja, as novas palavras que eles 
precisam fixar. Tal repetição é feita primeiro em grupo, ou seja, todos repetem, 
depois, de acordo com um padrão escolhido pela professora, por exemplo, todas 
as pessoas que estão usando algum acessório vermelho, e por último individual, 
ou seja, escolhendo-se uma pessoa para repetir sozinha. Essa foi a etapa que eu 
não utilizei com as crianças da Escola das Nações, pois elas não estão aprendendo 
inglês, elas já sabem inglês fluentemente, tanto que a interação foi feita toda nesta 
língua. 
O público alvo hipotético para a testagem do material foi diferente do pú-
blico real de crianças da Escola das Nações, pois o texto foi traduzido para crian-
ças americanas nativas, sem contato com a cultura brasileira. O que foi percebido 
é que por elas serem bilíngues e morarem no Brasil, tinham conhecimento de per-
sonagens culturais, como os das estórias de Monteiro Lobato. Por isso, quando eu 
falei Count Corncob, as crianças não entenderam, e quando eu falei o nome em 
português, todos sabiam do que se tratava. Porém, se houvesse um desenho dele, 
não haveria necessidade de traduzir, e um estadunidense poderia deduzir pela 
imagem de espiga de milho, sua alusão ao nome. Nesse caso, se os livros traduzi-
dos fossem publicados em uma editora americana seria necessário colocar tais 
ilustrações nas estórias, pois estas se fizeram necessárias na testagem do material. 
Ao conversar com as professoras das turmas do 1º ano, perguntando o que 
elas acharam das estórias e das imagens utilizadas para conta-las, elas falaram que 
gostaram da experiência e que era válida para o aprendizado das crianças. Além 
disso, uma das professoras, atualmente mestranda em tradução-inglês, disse que 
não sabia que o texto era uma versão das estórias de Rubem Alves, pois, segundo 
ela, elas não tinham “sotaque”. A coordenadora da Escola das Nações disse ser 
uma assídua leitora do autor, e que por isso, gostou do interesse de testagem do 
material com os alunos.   
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CAPÍTULO V 
Considerações Finais 
 
A versão das estórias de Rubem Alves para o público infantil estaduniden-
se ajudou no meu aperfeiçoamento como profissional, me dando uma maior segu-
rança e maturidade para unir a teoria à prática tradutória. Por meio deste, também 
cheguei a fazer uma análise mais aprofundada do TP, CP e CC para obter um re-
sultado satisfatório no trabalho. Com o estudo do gênero textual, eu entendi, na 
prática, a importância desse estudo para despertar novas ideias e modos de se tra-
duzir ou verter um texto.  
Retomando as questões feitas na introdução deste trabalho podemos verifi-
car que todas elas foram respondidas ao longo dos capítulos. A primeira pergunta 
se relaciona com os aspectos essenciais que podem ser passados para o TC. Ao 
descrever a CP e CC, verificou-se que as crianças brasileiras e estadunidenses, 
mesmo vivendo em lugares diferentes, possuem tradições e educações infantis 
semelhantes. Portanto, os aspectos intratextuais descritos no capítulo podem ser 
compreendidos em ambos os países.  
A segunda pergunta se refere à metodologia de tradução utilizada para se 
fazer as versões. Essa pergunta foi respondida no capítulo três com a discussão do 
processo tradutório a apresentação e solução de problemas encontrados durante a 
feitura da versão. No caso das estórias deste trabalho, o melhor a se fazer é adap-
tar o léxico e manter a função do TP no TC, que neste caso é a educação das cri-
anças. 
A terceira questão busca qual a relação áudio-verbal nos textos infantis, 
pois grande parte do que é produzido em literatura infantil é transformado em li-
vro-áudio ou senão é lido por um adulto à criança. Essa pergunta também foi res-
pondida no capítulo três, com a discussão da fluidez da leitura, em outras palavras 
a legibilidade (readability) da história. A leitura tem de ser fácil ao se passar de 
uma palavra ou oração à outra, senão o fluxo é interrompido, o que dificulta a 
compreensão do ouvinte da história, no caso a criança. 
Tamanho foi o aprendizado que obtive neste trabalho, que se criou uma 
vontade de continuar esta pesquisa no futuro, como em uma pós-graduação, mes-
trado e doutorado. A literatura infantil, como foi dito anteriormente, não é objeto 
de muitos trabalhos acadêmicos que a abordem ou que mostrem a complexidade 
das escolhas das imagens para o novo texto que é criado, pois tradução e versão 
são reescrituras e releituras de um texto que está inserido em uma CP. Assim co-
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mo a dificuldade de se criar um texto que tenha legibilidade o suficiente para que 
seja lido de forma fluida. Há de se aperfeiçoar o estudo da versão gênero textual 
brasileiro, pois ele possui particularidades que devem ser mais bem estudadas para 
que haja mais versões delas no mundo. 
No próximo trabalho também gostaria de estudar mais a fundo a ligação 
entre a didática e a versão de estórias infantis brasileiras. Assim, o processo de es-
colha de estórias das escolas para utilizar em sala de aula poderia ser explorado, 
verificando o número de versões de livros brasileiros que são lidos em culturas de 
língua inglesa. Também, saber a divulgação desse gênero literário no mercado in-
ternacional seria algo a ser pesquisado. 
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ANEXO I – Carta de requerimento 
 
Às Sras.  
Ana Scheidemantel  
Lais Soares 
Escola das Nações 
 
Ref.: Apresentação da aluna Raquel do Rêgo Barros Ilha 
 
 
       Brasília, 24 de outubro de 2013. 
 
Prezadas Senhoras,  
 
 
Escrevo para apresentar a aluna Raquel do Rêgo Barros Ilha e seu Projeto 
Final de Curso. Raquel é aluna formanda do curso de Letras-Tradução (inglês) e, 
como parte dos requisitos para sua graduação, está redigindo seu Projeto Final, 
que corresponde a uma monografia de conclusão de curso. 
Em seu Projeto, que oriento, Raquel está traduzindo, para o inglês, textos 
de Rubem Alves dirigidos a crianças em idade escolar. Um dos objetivos do traba-
lho é testar a recepção desses textos traduzidos, motivo que levou a aluna a procu-
rar a Escola das Nações. Seria excelente se pudéssemos contar com a Escola como 
local de teste para essas traduções, uma vez que as crianças estão acostumadas a 
lidar com material em língua estrangeira. 
A proposta é que Raquel conte as histórias traduzidas para as crianças 
(grupo a ser decidido com a coordenação da Escola), que, ainda dentro da ativida-
de, fariam desenhos das histórias de que mais gostaram. Outro aspecto da ativida-
de é a realização de um levantamento das formas pronominais mais aceitas pelas 
crianças para os pronomes usados como referências aos animais que aparecem nas 
histórias (he, she ou it).  
Essa interação de Raquel com as crianças seria gravada, para que uma ava-
liação pudesse ser feita e usada como dado no Projeto Final. Nessa gravação, as 
crianças não apareceriam de frente para evitar qualquer constrangimento. Deixo 
claro que não há intenção nenhuma de divulgar essa gravação, que, repito, ser-
viria apenas como forma de coleta de dados. 
Assim, diante dos esclarecimentos prestados acima, peço que considerem a 
realização das atividades previstas no Projeto de Raquel Ilha com os alunos da 
Escola das Nações, o que possibiliaria a coleta de dados necessários. 
 
Atenciosamente,  
 
 
Alessandra Ramos de Oliveira Harden 
Responsável pelo Projeto Final de Curso 
Vice-chefe do Departamento de Língua Estrangeira e Tradução 
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ANEXO II – Desenhos dos alunos do 1º ano da EDN 
1. A Boneca de Pano (The Rag Doll) 
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2. A Menina e o Pássaro Encantado (The Little Girl and the Enchanted Bird) 
 
 
51 
 
 
 
52 
 
 
 
53 
 
 
 
54 
 
 
 
55 
 
 
  
56 
 
3. A Montanha Encantada dos Gansos Selvagens (Wild Geese Magic Mountain) 
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4. O Patinho que Não Aprendeu a Voar (The Duckling that Didn’t Learn how to Fly) 
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5. A Toupeira que Queria Ver o Cometa (The Mole that Wanted to See the Comet) 
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6. A Loja de Brinquedos (The Toy Store) 
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